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\PELA PAZ

«olomue iniqnidn.de Babel, em que os
jseua proprip-j protagonistas mio se en-
tendem e onde não estásiquer deter-

i minado o primeiro elemento orgânico

ça elementar, sobretudo, seuhòreá, na
osphera dos direitos" concernentes ás
classes armadas. ;

Como se estabeleceu o Código Pe-

paofcO cohstitüoioii-il, á éújã revisão/der: Executivo licença psrii pi\.cessai o
com tanto» osforeos'; todos sé büsoani | siimo a 19 do mez subsequ,e,íife8';
oppôr ?! i Nesse meio tempo a phaso preli-Senhores! Si estalo do sitio' min ir do processo havia corrido é

irso do Dr. Ruy Barbosa no
eivado.

: A*-

(Continuação)

O, quo dá força aos governos o aos
cidadáÒB, ànimando-oa no riieio doa
grandes tumultos o agitações, é a se-
gurança do que os responsáveis por
tão affrontosos attentados não encontra-
rão apoio nos tribuuaes do paiz. Não

% fora essa confiança absoluta na justiça
da Republica, com» tive oceasiãj do
afirmar a >8 representa iges díis cias-
ees' conservadoras, que mo honraram
como uma aig.iiticrttiva.inanifesução de
apoio no dia 25 do março findo, e o
chefe do Estado c mo os seus dev>»-
tados e leaes auxiliares; não teriam
podido, com animo forte, cumprir o
Beu dever.

Interessa profundamente á co aí miif
nhão que a justiça não se.a tardia etc
seus julgamentos e que estes se revis
tain de autoridade incontestável, pela

. uniformidada com que forem proferi-
dos. A justiça será protnta e officaz
desde que o poder competente dorter-
mine com clareza a eaphera de acção
dos tribünaes e todos conheçam o ro-
gimen corto a.que estão sujeitos e as
responsabilidades em que possam ter
incorrido".

Eis, senhores, o depoimento du gi -
verno. Quem podia.pleitear esta causa
mais eloqüentemente P & lei carrega-
da de òbsouridaJes nos conduza con
fusão!

Não se conhece a extensão das im
munidadea parlamentares! Nao está
determinada a competência dos tribu
nãos militares ou civis no julgar dos
réus em movimentos sediciosos que a-
brangiaracivise militares! Ajurispru
dénèia Vapilla e diversifica ! Com a
indecisão dos julgamentos se enfraqua-
ce a acção da autoridade e o espirito
publico sossobra perdendo a confiança
na. justiça.

Eis, senhores, por mãos do presi-
dente da Republica, o debuxo desses
processos, das suas enfermidades mor-
taes e da sua influencia, desastrosa no
governo da nação.

Com encarnecimenfeo o governo ap-
p.ella para a'interyençSò _dò legislador.
Sô elle tem meioBt dèj)pr «çobrp ajeasa

>. situação ; eó elíe po.derá definir-as
competências balbur liadas, assignalnn-
do a alçada legitima a1 Jçauá' magistra-
tura; só, elle com providências renova-
das extrahiràdo oháos esses processos
irapriaiiudo-ih.es simplicidade e regula-'' ridado.

Pj modo, senhores, que tendo essa
ap.parencia todo esae apparato de jus-

v ' tiça não passa confessadamente de unia

do todo o processo a jurisdição do nal, pelo qual hoje o Exercito o Ar.mi-| suspenle todas as garantias constitu- terminado.
julgamento. da so"regem ? Por. uni' acto diotatori- ( eiònaes, que vale Cata Constituição,! Será solidu a base om que esse proPoÍ3, então, não estou eu.com o go- ai, inconstitucional, de um ministro capaz de reduzir-se a nada ao pri-
v.prhtx.P Nao ó e.astjncjalmanteuma ms- militar, saiiccionilo posteriormente , moiro movimento politic i da assem-
dtda le governo a uo o que ora voa polo Congresso, sem examo.
prop-inho sanear a atiiiosplierap ditica O Congreiso.approv^u o acto ille-

bléa quo compõo o Congresso P ! Ga-
rantias consfcitucionaos!! Que onten-

dp.ssa iniqüidade, reconoiiiatv toa aimi- gal do ministro Pôster, mandando cpn- deráo, poróm, os estadistas brasileiros
por osto nome sdlennePJ

Eu conheço na Constituição uni ar-
tigo polo qual se mo garante contra
a pena de uint* ; eu conheço outro

nistração publica comsigo mesmo^com verter o código incons^tuçional da àr-
a sua própria opinião, com a honosti- mada om co àgo - commum ao Exor-'
tidido do suas declarações òfficiaesj cito e á Armadi.
aecender na desolação de cujas trevas Ko mesmo gênero do anomalias e
elle próprio se queixa um principio do de iiiconatitucionalilade se acha<i lei! artigo, polo qual somo assegura, como
conforto, um toque do esperança. do processo militar, o regulamento defesa contra os vexames inconstitu-

Sunhores. cia a syntliose desse pro- quê actualmente o rege. cionaus. contra as oíFensas ás liberda-
cosso ;. eis a synthese da iniqüidade Dir-me-ois qual será, a base, em um des ihdividua-s. o roouruo .do habeax-
que procuro cãracténsár, piiz civiliza lo o livro, em U'ii pdz con- corpm,

Permittir rne-ois qu.í em traços ra-; stituido o organizado,peli quál~se po~j JSão serão estos disposições duas
pidos corta aos vossos olhos a analyae do recouh.scer o exercício da jtistiçi;! garantias coasiituçionaua ?
dossi phase curiosa dos annaes da j quando: os seus elementos funda-1 • JSrão ô uma garantia constitucional
justiça pra.silB.ira. j rneutaes, aa "bases da sua orgaiiisAção,; o principio quo vedo, neste paiz, a

. . ISoiihore^, u sse proces;o monstru- tudo aquillo que ao refere á oompe- imposição da pena copita'1, "
oso n ida se sustenta, desde as primei- s tencia do governo, ao direito dou ac- ; Imagine-se a -applicação do estado
ras b ses do odifíicio vacill-mto que se; cusidos, tudo quanto ha de mais es- de sitio sob o rogimen desta theoria,
tom procurado levantar. A lei sobre J aencial no quo respeita á liberdade! Os tribünaes não devem funecionar
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CHRQN1CAS DOS TEMPOS CoLONIaES

r-Vedes aquelle barco? Ha
três dias que ainda era uma
formosa balandra. Nejla émpreí
guei¦•todo meu haVer para teu-
tar a fortuna do mar. Eis o es
tado a que a reduziram os tem-
poraes e os piratas; é uma car
wStòsa, naaa mais.

que assenta este processo—ella mesma
—não resisto ao confcacto das nossas
leis fundamentaes; é uma delegação,
mas uma delegação extravagante, ex-
ótica, do Poder Legislativo, uma da-
quellas que constituem typo singular
e expressivo, no meio das missas ano-
malias políticas e parlamentares.

Determina, senhores, a Constituição
da 11 [jublica que ao Congresso Naci
onal couip- te, privatimonce; legislar so-
bre o processo ia justiça federal; ó
uma competência exclusiva, primitiva,
absoluta do Congresso Nacional. Pois
bem, esta competência foi aluada, mu-
tilada, transferida a um órgão de jus-
tiça cuja missão so acha constitucio-
ml mente .limitada a exercer a faculda-
de de julgar.

O decreto de 18 de jujho de 1893
determinou coisa nova e diversa d*
Constituição, contraria á Bua lettra for-
mil,

Diz ella, diz a lei de 18 de julho
do 1893, no art. 5 § J* «Compete ao
Supremo Tribunal Militar estabecer
a forma processual militar emquanto
a matéria não for regulada em lei»;

E', senhores, de uma lei que se
trata, uma lei do prúcoso—matéria le-
gisiativa segundo a lettra expressada,
nossa Constituição, matéria legislativa
segundo o espiritado direito universal,
segundo todas as constituições conhe-
oidns. .

! ois bem, a lei do processo militar,
bem que dissimulada sob o nome de
regulamento, ó obra do Supremo Tri-"
bunal Militar, por uma delegação do
Poder Legislativo. E ó deste modo,
senhores, que pela cumplicidade de
todos os podores da Republica se vae
entre nós levantando o propagando a
obra insoluvel da anarchia.

inumna, ao direito individual e das: <>u se fiinccionarem, será sob o direito
classos, que se tèrn de regor, quando-! novo que essa situação anômala lhe
tudo iaao se entrega ao arbítrio por vae impor.
actos irreflexivos e quasi passando em Condomnar á pena de morto por
julgado pela simples acção do tompojum tribunal anômalo, inconstitucional,
os maiores abusos, as maioroa oxtrava- { suspanso o habeas- cnpus, que restará
gáriçias, as maiores inconstitucionali-1 á.P cidadão brasileiro para vin.dicar d
dádesP , soa própria vida?! Qual.a noçã -, qual

O procoaso, porém, senhores,, cujas! o elemento do liberdade individual,
bases se acham viciadas, por este mo-1 qual a noção de garantia da própria
do, viciado so mostra era todos os seus; vida humana que nos reata, si o es-

cess.'., deste modo, vem-se assentar?.
Sim, dizem os theoristas do «0-

physma, promtos sempre a. cncontrnf,
doutrina fncil para a justificação de,
todos oa abusos, porquo o senador
Lauro Sodre renunciou as suas. im*
munidadea parlamentares, entregando»
se voluntariarnTmto a prisão.

Senhores, as imrnunidades parla-
meutares são do sua hfíturèza abaolu-
taíiíenfcé irienunciavcid.

Si ha uni ponto dogmático nas ga»
r.intias constitucionaes da exiatoneia
do pailamento ó esto ; cão saríü, cs*
tou corto, para ãqüellós a cujos. o«
lhos as inimunidadcs parlamentares
só afiguram nrifci-guallirts ou foBseia, in*
dignas dos progressos por quo vão
passando as formulas legislativas neste
regimcn.

poatos, em todas as suáa phasea. Sa>
bell-o vóí melhor do que eu, aabeis co-
mo, no curso deste procesBO, 8e vio-
laramas proro^ativ a parlamentares. .

O ar. Barata Ribeira :—Muito beuí!
O sr.Ruy B*rbosa—-.. histüriando-

88 as doutrinas ''xotioas que om apoio
deites abus >s, se tem creado e que
ainda agora, na mensagem do presi-
dente da Republica, vemos consagra-
das com a autoridade do ehefe da
naçãi>.

Ali, na mesma ocjaaião era que se
aconselha o emprego de reformas se
confessam aa obacuridados e inesrte-
zàs dellaa, defetes processos que espo-
8í<m a theoria cerebina, absurda e
monstruosa, pela qual o estado de
sido suspendo todas 6 garantias eon-
stitucionaes.

Do que vale perpassarem os annos,
accumularem-se as decisões, tocarmos
no uso deste regi em, quasi ao tem-
po de uma geração, si vemos conti-
nuamente contestados, empanado3 os
elementos rudimentares do nosso di-
reitós ?! Si não ha principio que não
se discuta P! Si não hi garantia con
stifcucional deste regimam quo se nao
abile sob a influencia de opiniões
autoriaidaa o ao influxo dos intoriss-
963 do governo naépocha em que as
conveniências officíàes carecem do re

.--rt«j iti«K!».*. i o | •ir&vwaasKitMfci^tsiHMi

Ayres examinava com attenção
a balandra, que estava em gran
de deterioração.

-TrEsaioreeeis com o primeiro

O processo não tem nem a seguran- ver por. medidas de expediente ésso

¦^ O

sa mulher que deve estar affii-
cta; o resto me pertence. Levai
este abraço; talvez não tenha
tempo de dar-vos outro cá nes
te mundo. "

A ntes que Duarte o podesse
reter, saltou Ayres no batei, que
singrou para a balandra.

IV : . ' ¦

.A CANOA

faltando a bordo, foi Ayres re
cebido ao portaló pela maruja
um tanto sorpreza da visita.

—De ora avante quem man-
da aqui sou eu, rapazes; e des
de já os aviso, que esta mesma
tarde, em soprando a viração,
íazerno^nos ao largo.

—Com o batco da
que • está ! observou

revez!
—Que pi>s*o eu? Donde tirar

o cabedal para os reparos ? E
devia eu tentar nova empreza,
quando a primeira tão mal sur-
tiú-me ?

-^•Que contais então fazer do
barco ? Vendel-o sem duvida.

—Só para lenha o comprariam
no estado em que ficou. Nem
vale a pena pensar nisso; deixai
o apodrecer ahi, que não tarda-
rá muito.

—Neste casco torno empres»
tada a balandja, e vou eu á
aventura.

—-Nafiuelle caso aberto ? Vias
é uma temei idade, Ayres 1

—-Jde-vos a casa socegar vos-

v

tado de sitio suspende todas as ga-
íMutias coustitucionaes ?!

Mas, senhores, sob o regimem 'do
todas as constituiçõos eacriptas, não
são unioameute as franquias individu-
aej que asseguram a liberdade dos
cidadãos nacionaea o estrangeira. G^r-
rantias constituciOnaea são acima de
toda8, a funcção dos poderes politi-
aos. .

Vozes:—Muito bem.
O sr. Ruy Barbosa: — .. .do seu

oquilibrio, o exercício constitucional
das suas funeções, de modo que o es-
tado de sitio, suspendendo as garau-
tias coustitucionaes, o estado de sitio
também suspendo a lei constitucional
inteira.

A garantir constitucional desappa-
reco, desaparecendo ipio fado a or-
ganisação política do paiz. Então, vo-
tado o estado do sitio, não ha mais
poder que subsista, nem a'qu!éllé que
representa a justiça, nom aquelle imo
representa a funcção popular. Sim, não
ha niaie poder que subsista deante
desta autoridade única e suprema —a
•tutooracia d>t Poder Executivo.

Vozes: Muito bem. Apoiado.
O sr. Ruy Barbosa:;~- Senhores,-

preso, entregue a prisão a119 de no*
veirbro um membro desta casa, o ae*
uador Lauro Sodré, não obteve o Po

Mas a bossa constituição tem a sua
doutrina consagrada, cryetalisada.-- Ella
adoptiiii um typo, e este typo asso-
gura as iiumunidadcs p trlamentares,
garantia sória o real, pela clareza
absoluta da sim definição.

Quando o artigo 20 da Cònatifcn*
ição da Republica pormitto f»os mem-
bros do Congresso optar };olo julga*
mento .immodiato, refere- se, '6 claro,
doante do um simples exame no texto,
reforc-so oxcltisivamonte ú hypothese
da prisão em flagrante, porquo iiessa
a liberdade do indivíduo prejudicado
não podo ser sacriücada á defesa daa
garantias da corporação a que eUo
pertence.

E' o quo o art. 20 da Constituição
expressa o terminantemente dete»1*
mina. A

•,.í"--"'V<

Mm-
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maneira
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Os outros resmungavam ap-
provando.

—Esperem lá que ainda não
acabei. Esta tarde, pois, como di-
zía, conto ir mar em fora ao en-
tro do primeiro pichelingue que
passar me por d avante. O nego
cio ha de estar quente, prome-
tto-lhes.

—Isso era muito bom, si ti-
vesse a gente navio-, mas numa
capoeira de gallinhas como
esta ?.,.

—Ah! não temos navio?.,.
Com a breca! Pois vamos pro
cural-o onde se elles tomam !

Entreolhou se a maruja, uni
tanto embasbacada daquelle des-
plante.

—Ora bem ! continuou Ayres,
x^gora que já sabem o que tem
de fazer, cada um que torne o

' partido que mais lhe approu/er.

<*uíh itleitm'--!

Organisado: de conformidade
com a; nova lei eleitoral n.
i2'6o,de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dec.
n. 5391 de 12 dedezem-
bro de 1904 contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos e actas,
não só para a qualificação
e recursos nella admittidos
como para eleições, com
uma parte criminal conten*
dò minutas de denuncias
nos crimes contra o livre
exercício dos direitos po-
liticos e instrucções sobre
o processo.—Vende-se na
Nesta 4yp

Preço .

Si lhe não toa a dansa, pôde se
ir a terra, e deixar o posto a
outro.mais decidido. Eiav rapaz,
avante os que me. seguem; o
resto toca a safar e sem mais
detença, si não mando carga ao
níar.

Sem a mais leve sombra de;
hesitação, de um só e rnesmò.^
impulso magnânimo, os rudes
marujos deram .passo a frente,
com o ar destemido e - marcial
com que rnachariam á abor-
dagem.

—Bravo, rapazes ! Podeis con-
tar. que os pechelingues levarão
desta feita uma fomosa licção.
Convido vos a todos para beberz
mos á nossa victori.-, anteW da
terceiia noite^ na taberna d
mão Ch ifitatia-.

—Viva o capitão !...
íCo/zttnúa
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EXPEDIENTE

prevcaimos aos nossos collabo
radores que só serão publicadas no
aumerc do dia as matérias que nos

ferem.enviadas ale 1 hora da tarde.
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Serpente na herva
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Andam os apaniguados do Snr.
Accioly muito vechados e tristes
porque o correspondente telegra
phico do Correio da Manhã dis
se para o Rio que os fiscaes da
Intendencia ha cinco meses hão
recebem ordenado e commerttam
que isto e uma offensa ao Coro
nel Guilherme-Rocha, e uma des
attenção ao Íllustre redactor
¦chefe do Correio, meu Íllustre
amigo dr. Leão Velioso Filho.

y.JAdmira, porem, que um facto
verdadeiro possa melindrar o
Coronel Guilherme Rocha, a quem
nào negamos as boas nem ob-
scurecemos as más qualidades do
administrador municipal e mais
admiramos hoje a attenção dos
folicularios accioly nos rnanifes-
tada ao eminente jornalista Gil
Vidal, quando ainda hontem o

pasquim official despejava sobre
elle o barril de seus impro-
perios e quem os fazia recuar
è immudecer era o mesmissimo

.é humilde correspondente do
Correio.

. -xO Coronel Guilherme Rocha
tem pouca culpa da desgraça do
Ceara que se reflecte nas finanças
municipaes, desgraça que não é
obra sua mas exclusivamente do
commendadòr Accioly e da sua
tribu.

O Coronel Guilherme Rocha
não tem feito mais embellesa-
mento da Fortaleza porque não
tem tido nenhum concurso do
Estado e tudo que faz é pelo
esforço de sua bôa vontade.

As noticias transmittidas ao
Correio são verdadeiras e o sr.
Accioly tendo difficuldade de
refutar aqui, manda seus asseclas
no Rio insultar-me pelo Jornal
do Commercio, gastando o di-,
nheiro do Estado e visando in-
trigar-me com a impeterrita fo-
lha carioca da qual sou corres-
pondente ha muitos annos sem
o menor reparo, da parte de seus
directores. Perde, porem, 

'o 
seu

tempo e o latim de encommen'da. 
Quando se me fecharem todas

as portas para-diser as necessa-
rias verdades contra a immora-
lissima olygarchia que tomou de
assalto o çoverno de uma terra,

^uadopocinho
Nâo é sem raaão que destas

columnas falamos ao snr. inten
lente desta Capital sobre uma
medida que diz respeito á sua
administração. -~r~

Diversas pessoas que tem ne-
cessidade de transitar ordinária
mente pela rua dò Pocinho mutio
se queixam, e com sobeja razão
Io sacrifício que fazem para a,
transporem visto a grande quan
tidade de arêa frouxa superposta
ao calçamento.

Remover essa arêa será um
grande serviço que o snr. inten-
dente presta aos muitos transe
untes daquella rua que, de pre*
ferencia, procuram por ser o trea
cho mais curto que liga o bairro
do Oiteiro aô centro desta Ca-
pitai.

Õ calçamento soterrado está
maÍ3 ou menos bom, e quando
não o esteja, com um pequeno
serviço ficará em condições de
muito facilitar aquelle transito"- e
sobre tudo, si o snr. Intendente,
para bôa segurança e para preser-
vai o de todo e qualquer perigo,
mandar fazer duas pequenas pa
redes dos lados, em um certo pon-
to, para evitar que, num pequeno
despenhado alli existente, acon--
teça cahir alguém que porventura,
passe á noite ou mesmo de dia.

padre José J^vilaqua

Telegramma de ultima hora
nos communica o fallecimento do
virtuoso prelado José Beviláqua,
vigário em Viçosa.

v Pr.)M{redo pinheiro

P h q t»iii ám o ti va n o a yft

Chegou" hontem do interior do
Estado e aguarda nesta Capital
a passagem -.do «Manáos» em
que deverá seguir para a Capital
Federal o noâso talentoso coes-
tadano Manoel Alfredo Rodri
gues Pinheiro, 5/ annrsta de Me
dicina que alli vae continuar os
seus estudos.

Ao jovem e distineto moço
apresentamos nosso cartão de
visita.

C\)ILKJ\J
RUA MAJOR FACUNDO N." 48'

da Antônio dia Cosia Tfieopfiilo
PHARMACEUTICO. V

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra:se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa

as receitas são aviadas com acceio, presteza e \todas
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto á

,| vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da
Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas cor

são aviadas as formulas inedic s.

Para o Aracaty segue no «Be-
beribe» nosso amigo Rodolpho
Marques de Andrade, intelügen-
te artista, a quem desejamos feliz
viagem.

Preces rn.c<S.lcos

»5 -•*

SÉS

JuYino 6uedes

L-.VA

€spectaculo Jnfantil

Somos sinceramente grato ao
delicado convite com que fomos
distinguido pela commissão das
alumnas do conceituado Exteriato
Coração de Jesus, para assistir-
mos hoje ao espetáculo infantil
que pretendem realisar no prédio
onde funeciona o mesmo Exter-
nato.!=HutaüHlCTDO

Depois de longos e cruciantes
padecimentos e exaggerados por
em estado de continua superexci-
tação nervosa, commun aos inte-
lectuaes, falleceu na manhã de hoje
o nosso talentoso amigo Major
Jovino Guedes, ex»deputado á
Assembléa do Estado, um dos
fundadores do «Centro Republi-
cano Cearense», daqui enxoiado
paru o Amazonas pela intoleran-
cia e má vontade dos acciolys e
um dos mais altivos espiritos»dà
geração actual

Foi muitos annos guarda'livros'nesta 
praça gosàndò de geral

confiança e sympathia no com
mercio.

Casou-se 'nesta cidade primei
ra e segunda vez, com duas li-,
lhas de venerando des embarga-
dor Souza Garcia, a ultima das
quaeSj ha apenas dezenove dias,
alou se das regiões terrenas a
preparar nas mysticas paragens
do incognocivel digno logar para
o bondoso' companheiro e ami-

São fru.ctos desse amor trez
formosas criancinhas que mal
comprehendem a grandeza de tão
rude golpe e hoje choram a se
paração para sempre de seu ca-
rinhosojpae; cobertas pelo tetrico
manto de unia dupl i orphandadç, j

Imposto de JT/0
Illmos. srs. da Commissão Ex

ecutiva de Resistência ao impôs-
to de 3*/.

Dou em meu poder o vosso
telegramma dirigido a mim como
representante do Commercio
desta cidade, em nome de quem
agradeço o vosso concurso.

Junto rémetto o protesto de
solidariedade que nós commer-
ciantes firmamos para defesa de
nossos direitos.

Afim de nos orientar peço-vos
remetter sem perda de tempo as
necessárias instrucções para en
caminharmos o que urge tratar.

Hontem foi afixado, edital do
lançamento sobre as seguintes
casas:

Silva Porto e Comp., Henri-
que Elpidio e Sobrinho, José
Victal de Souza, Belarmino Pi»
nheiro Torres, Abilio Gurgel
Guedes e a minha, cuja collecta
se entende até Dezembro do
corrente anno.

Com estima
? 

De V. S.

Am. cr. obr.

Theophilo Gurgel Valente.

PROTESTO l

contra uma lei que, não dejri >n. ;
strando razão alguma píãr.a se vv- \
por ao contribuinte ja ex.hoi'bi> |
tantemente onerado, trará sem j
duvida o aniquilamento g<;i:i!
do commercio cearense. Decia
ramos níais que usaremos de to
dos os direitos que a constitui^
ção federal nos garante e o que
nos lembrar o raciocínio para
não pagarmos referido imposto.

Humaytá, 23 de AAgosto de
1905.

Theophilo Gurgel Valente.
Henrique Elpidio e Sobrinho, Be-*
larmino Pinheiro Torras, Abilio
Gurgel Guedes, José Victal de
Souza, Silva Porto e Comp., Ma-
noel Ricarte da Cunha, Fr.mcisco
Ivo Filho. José Pastor da Silvo,
Raymundo Caetano da Veiga
Francisco das Chagas Cavaican
te, Júlio Pastor da Silva, José
Olavo Saraiva Leão, Paulo d<
Souza Meirelles, Firmo de H l
landa Cavalcante, Antônio Gai
lherme Filho, Raymundo de Sou-
za Sobral, José Aderlon Cavai
cante, Antimio Luiz de Souza, O.
ctavio Gurgel Guedes, Henrique
Gurgel do Amaral Valente, The
mistocles do Rego, Pedro de
Hollanda Cavalcante, Raymundo
de Pinho Vieira, Neto e Modesto,
Furtado e Filhos.
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üoaai, purece
tá doida, disse terque \\\ DolpliM

levado carone Geatilo,
üi íiitre Eu também acha
Vlosiaüò-- Lo que?
Do nife —Doida e mais atrazada

do ijfúfi n<^3 • tros.
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fio publico

Parte Commercial
CAMBI ) -

Ceará 26 Agosto.
0 Bauco do Ceará tez ••; cobrança

ao cambio do 7 5/8 e saccoua 17 5[8
Recife, 26.
A cobrança dos Bancos foi feira a

17 13/Í6.
Papel Bancário.
Pará, 26. 17 Újã
Rio, 26. 17 20/32

NOTICIAS MARÍTIMA-»
Voipikref* ospttrwíSiii-.*

DO NORTE
Ing. «humbert» 28
Nac. fcManáos" ¦ ' 

30
DO SUL

Nac. «Brasil» 20

-.saltarei vpelas jauellas e direi.alto.i , , ,•' í vêem-se noie privadas dos can ,tudo o que aqui se procura oc-1 - J - - ; Nós, abaixo assignados, for—
• u 11 1 • nhos muitos de seus queridos; rnonA^, a •,nin;«,;,uJL a^ „«...,«cultar aos olhos do paiz e que ^ : mando a unanimidade do corpo

- -r u 1 V, progenitores, ... .sao lactos que envergonham ate r &
os que delles tiram proveito.

Abaixo a olygarchia accioly!
Será minha legenda de vida e de
morte

Afagando terno suas mimosas
faces orvalhadas tão cedo pelas
ardentes lagrimas de seu infantil
pesar, mas sincero e profundo,

commercial desta cidade, concor
dando com a attitudeque toma
ram em sessão os commerciantes
da Fortaleza para opporem resis
teneia ao novo e vexatório im-

I enviamos lhes a nota tristonha 
j posto que, sob a denominação de

E todo» que qui erem salvar o Ide nosso pesaroso sentimento,. addicional ao imposto de industria
C-Mr.'-dó de-icrediío, d*, ruína e-pedindo, ao mesmo, témpõ ao | e profissão, acaba de ser lançado
da óp^ressão hão
mesma fiam mula

AGENCIAS DE VAPORES
—LIoyd brasileiro— Rna Formosa, 73.
—Companhia pernambucana—Rua Formosa

n. 83.
—Companhia maranhense—Rna Boris n. 2.
—Empreza Sal e* Navegação—Rua Formosa

n. 83.
—Companhia Paraense—Praça do Ferreira,

n. .18
—Companhia Allemü—Rua Boris n. 2.
—Companhia Grão-Pará, Praça José de Alen-

car n. 5.—Companhia Ingleza—Praça José de Alen-
car n. 5.—Companhia Freitas—Rua Major Facundft
o. 29.

BOLETIM DO MERCADO
DIA 2õ -

20 rozos bovinas, vendidas sem osso,
1$000 a 600 réis, com osso de 700 rs
a 400 róis o kilo.

3 suiuos, vendido de l$800a )>200

Na «Republica» de I4 do corrente contes-
ta o snr. Manoel Ramos Sobrinho que tenha
a certidão de Baptismo de seo filho. Fran-.isco
do Cusiro Ramos.

Sara coniinontarios, peço ao publico que l
leia a certidão infra. «Certifico que em um \dos livros de rogistro desta Parochia dâ Villa
do Aquim, deste Bispado do Ceará; encontrei
o assento a que se refere a pcição supra, o
qual é do teor seguinte: Erancisco, branco,
filho legitimo de líanoel Ramos Sobrinho,
agricultor e Adelaide de Castro Ramos, cos-
tureira, brasileiros, nasceo a cinco dè Setera-
bro de (1I8Õ) mil <ãtoc«ntose okentae cinco,
e foi baptisado com os santos óleos a sete
de Dezembro do clitíj anno, hesta Matriz, sen-
do padrinhos J--.-,é dê Castro Silva, e Cordo-
liiia de Castro iWa. 0 vigário Matliias Pe-
i-oira de Oliveira, tí nada mais se continha
em dito asseuto a cujo original me reporto o
dou fé de Parocho. O assento corresponde ao
anno de 1885, ás paginns 69 ío livro dos
baptisados. O vigário padre e dr. Eduardo
de Araripe.'Reconheço verdadeiras a lettra e firma su-
pra. Aquiraz 16 de Junho de i905. Em tes-
tcinunho de verdade. O Tabellião Publico
M. T. S. Manoel Theophilo Serpa (com'.oi-enirjctivo signal). 1

4:";irmo que o jovem Frandsc;) de Castro
j Ráiàoa ia completar 2o annos. a 25 de Se-
I tembro do corrente anno: pois que, nascera

it 5 úe" Setembro da 1885: o snr. Manoel
?.atnos Sobrinho contestou que eu tivesse a
Cit-nidão do filho; e agora, em vista da cèr-
tulãü quem faltou com a verdade, eu ou o
ir. Manoel Ramos Sobrinho ?

Meu Deus.,.

José Martiniano,

Crcs por cento

Preveninfos aos ret<ilhfidoreB |d'esta
capital e negociantes dò interior que
o Snr. Adolpho B. imitando o nosso
pr cedimeuto, desertou da "União
Corainorcial"

Dimitre dt Mesiano.

QiM~3ll.l

Os únicos iniuiipos do Ceará e!
dos cearenses são os acciolys.

de í, uiitar a . divino Creadítr que uma vida sobre o commercio já acabrunha -. o kilo.
de combate., santa e'feliz lhes seja a competi, j do do Ceará, vimos pelo preseu- \ 1 Lanigero, vendido a 1$400 o'sação 

de tamanha dor. j te adherir o movimento reacci-1 kil°*
Ao venerando dezembareador onario que se agita em todo OI ,#^ h"uye' vendido de 1$00° a

~ , l , , & , *o00 rei3 o kilo.Estado e declarar franca e pe-] Foram abatidas 25 rezes, para o mer-
remptoriamente que protestamos cado 20, e para os açouguea 5.IV. Cavalcanti.

j Souza Garcia e a toda sua Exma.
! Família, sentidos pêsames.

Dimitre
Mesianô
A.dolpho B.
Desertores da "União Comiuercial"

IÍÍÍ|Í»Srlí

Pharmacia Rocha
Vende pelos preços das tabellas publi-

cadas pela
«Drogaria Studart.

H
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Poderoso e incomparavel medicamento externo de acção ra- W

j| pida, certa e segura no tratamento da W¦£ nevralgía, paralysia é com especialidade na cura do W
RHEUMATISMO, fazendo desaparecer g

|| qualquer dor, seja ou não rheumatica. NÃO E' Pa NA CE'A. I?

III k o Iiíil í) K-ífiil1 1 I' Ti
U '

i-nil: ii'! ' 1(1

Innumeras curas realisadas Entre
~tem feitj uzo com alt •> sucesso do

MOL

as muitas ppssoas g£
Balsamo Oriental |f

Vi

que
distinguem se os senhores : Joaquim Deodato Martins, o |L
nhécido negociante desta praça; Leonel Chaves, que obte- j§&
yé. 

cura radical de uma pertinaz dor rheumatica apenas com fe
,um vidro, tendo ainda obtido egual resultado em pessoa §|

fde sua familia; Vicente Rodiigues Lima, que diz ter se fe
/ JH curado de. um rheumatismo com auxilio -desse , podvr so Í|

M medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES ||
|| 

de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre |k
g£ gado da Estrada de Ferro de Baturité; José Amaro Coe- |L
j| 

lho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas; W
¦^g. Raymundo Moreira de Almeida, que na villa de Mece.jana W

Jl 
curou oito pessoas atacadas de, Rheumatismo ; João Fran- W*g cisco da Costa, negociante no Piauhy, que se restabeleceu §?

3f de um rheumatismo que solíria ha 3 annos; Manoel de §?
Hollanda Cavalcante, negociante na villa de S. Matheus; jgArnaud Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulher
que se achava de cama ha seis mezes por causa de um
terrível rheumatismo; Desiderio da Cunha Vianna, negoci-
ante^ em Amazonas; Cândido José Pacheco, funccionârio
publico aposentado; Aureliano Mourão, immediatô do vapor
Continente; a Exm.a Snr.» D.» Maria do Rosário Nogueira
Fernandes, viuva do distineto medico cearense dr. Corne-
lio Fernandes e que diz que. atacada de um rheumatismo
articular em Março do anno passado, se restabeleceu com
o uzo que fez do «.Balsamo Oriental» e assim muitas outras
pessoas.

O snr. Joaquim Virino Ferreira diz qur: sua . esposa
atacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci
mento de innumeros remedi >s, vindo a sentir melhoras de-
pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior,do «Balsamo Oriental».

O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Rocha ob
teve com o «Balsamo Oriental 1. optimo resultado em
dous .casos de contusão do thorax e em um outro de Sei-
ajíte.

Muitos documentos datados deste e de outros Estados,
constituem uma grande prova da efficaçia deste preciosomedicamento.

Deposito Geral na «Pharmacia Rocha»—Ceará—For-
taleza—38—Pua Floriano Peixoto—38—

Em Maranguape, vende se na—«Pharmacia Moura» —
Em Quixeramobim na—tPharmacia Humanitária»—Em Hu-
maytá-—tPharmacia Onulpho»—Em Baturité—«Pharmacia
Dutra»—Em Tamboril—tPharmacia Popular»— E> Casca-
vel—«Pharmacia Castro»—Em Sobral—«Drogaria Guima-
rães.—Vende-se em quasi todas as capitães do Brasil

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também-golpes,
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DF2R-J\dOJJ poupa-se dinheiro; uma só applicação
le Der-nxól, mostra os seus eíTeitos maravilhosos

O DERMOL tem uma acção rápida e efílcaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde sé desenvolve é promove insensivelmente a substituição
da epiderme.

- 
. ~-¦¦-..- ..¦-,¦-

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia
• • • *' ¦ a •- * ' • * •'-¦*» 9 •

flo&srse a venda em Iodas as íP__armaGÍa.s :
.ABaii Stíiart, Franceza Aiari, PutBU- e Borp

"^4'itvé à ài èi ! rh,Â fefc ààZ-

5 fif c 1111 §l|ij||
|: F- B11W0 X. ia í m
-»gj j\pprovado pela inspe- '$->
*8j çtoria de Hygiene do C_- 0:•gj ara\ é o meího.r dé todos 0

HSS| os preparados até hoje $*¦¦«g{ conhecidos contra—Bron- |^-$j chites, Inflúensas e 
'.Affe? 

>^-
*E^ cções pulmonares; ^i.
^ «^ cftlcacia deste pode- jg«--»gj roso medicamento Cons- fâí.
4% titue -o seu único reclame. §»-s»gj )\cha se a venda na praça ^»-
mt)í cl'^ncar ri; 14, ç rua ^«$ Sentia Madureira iv 85.'-jg».

CUTI8

Preço—2$ooo, j*j*"

pilulas de Váame

ou
íp*

A\ 111 f 1.1 f u n%£ \J \J • %: \Jf lia \J ELLEZA

"1 e por quanío ze vende
umà libra de mantega nacional no Hol-
landa, á rua Mnjor Facundo n.. 41

jVíanleiga nacional, a melhpr de todas
as manteigas a única que se pede usar
vende-se na mercearia Hollanda rua
Major Facundo 41 antiga Ilha de Cu-

^or 1 loo 1\2 libra de manteiga nacional
vende-se na mercearia Hollanda á rua
M. Facundo 41.

J

19
£

ierpas
A família Braga Torres, por

seu procurador abaixo assignado
avisa aos foreiros de suas terras
na praça Castro Carreire, Ruas:
Tristão Gonçalves, Imperador, S.
Isabel,' Paiol, Mororó, Arraial
Moura Brazil, Travessa do Cerni
teriò, Boulevard Jacarecanga, La-
gôas secca e funda e Arpoadore.s
virem com os seus documentos,
pagar seus foros atrazados, sob
pena de fazer-se effectiva a o.bri-
gação a que4 estão sujeitos na
conformidade de seus contractos
dando—se á quem queira aforar
os terrenos não ediíicados.

Fortaleza, 11 de agosto de 905
Arcadio Fortuna,,

OLDUKAS, completo sorti-
mento e a pt ecos reduzidos na

«Casa Villar».

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan-
da, á rua Major Facundo n. 41

Leite lipiz pnlveisaflo. recente-
mente chegado vende-ee a 500 a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Facnudo
n. 41.

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme. e cura todas as erupções da pelle, eeze*
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

ptas 8Íf& ÊapÊeifos: . :
appíica-se nò rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

fò venda em iodas as ^Earmadas.

-DO-

(lill Ba» te!
Excellente depurativo Preço-

nizado em todas as impurezas
do sangue, de origem syphili-
tica ou não. Não ha rheumati.s-
mo, por mais rebelde, que não
ceda a acção desle poderoso
medicamento.

Encontra-se. em Fortaleza, nas
pharmacias Amorim e Rocha.-

jVíadeiras
ds Conslrucsão

Vendem-se:
Dgz vigas de pán d'arco e 104

de páu branco, de 16 palmos
para cima, depositadas no arma-
zemdo despachante Philomeno i
Rua da Alfândega.

A tratar-se com Antônio Rus-
so Italino, á—Rua dr. Pedro
Borges.

il PiiÉcia kíú
)i&

Nesta typographia se diz quem
tem uma em perfeito estado com

1

40 palmos de encanamento íáz se
todo o negocio.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Específico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina«
rios, nos homens e nas Senhoras.

! I

i i

5empre e/jicaz! j 5
y^llodo de uzar:

empre seguro!

Nos cazos agudos de blemorrhagías toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-ò as colheres sempre puro; .applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

-£^c_b_si-se eu -v@ri.cLa nas
^Pxixiòipaes Pliairaáoias

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges, • * v
Franceza, Pàsteur, Theodorico, A ndrade e Galeno

Acaba do receber um
variado sortimento de dro-
gas puras, para o aviamen-
to de receitas, especialidades
pharmaceuticas, nackmaes e
estrangeiras, e algumas no-
vidades terapêuticas de re-:
conhecida eííicacia, para as
quaes chama attenção de
seus amigos e freguezes,
pois estd vendendo por pre-
ços sem competência.

Encarregasse de analyf
ses de urinas, tendo r.ece.*
bido novos reactivos e ap-
parelhos.

Abre se a qualquer hora
da noite: Rua Senador Pom-
peu, n.v 200.

'M^^^^^t^^Mf^tfí-

I i

m

^ rações, partos e raole^ti- ^** -s daa senhoras.

DR. ffiQ-iMADABQCHà
MEDICO

Especialista em ope:

0

#C Consultas na iPharnia-

.sr

>^v/nc.lii.u>J nu - jl i.(.it tutv ^

^-cia Galeno», de 12 ás 2 ^
Y-b- da tarde *&

£ hora.
Chamados a qualquer

^ Residência Rua 24 de 2
2 

Maio n- 160. 2
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Fundada em 1861
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Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

P/i ar mr ia O a íêfl o

m
ali ila

Sitio Jvíaraponga
Quem pretender comprar o

sitio acima pode dirigir-se á KuC
Senador Pompeo n\ 168.

^Piano 
^Jíiierisano

Muito perfeito e elegante, três
pedães.

|5 blico o ao commercio. quê ficará na gerericml Veilde-Se e aCCeita-Se encom-,

0 de sua casa comnicrcial, seu filho Josó Auiv>JmencJaSé Exposição IlO GSCríptOrio
M liano de Hollanda.

ofim
Garantimos uma duração pro-

\vdda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de
Albano & Irmão.

m Manoel Ricardo de Hollanda

S"+ retirando-se para fora do Estado. :1
íTÍ negócios do seu interesse, partícip

tratar de
ipa ao pu-

jgu-
fc<v-

¦•«

Grande reducção em
preços de preparados ex-
tran^eiros e receitas me-
dicas, attendendo ao cam-
bio.

Sortimento bom, novis-
simo.

.Variedade de ampoulas.
Específicos e maravilha, ^

preços sem competência. ^1
Borracha e pipos avul U^

sos para irrígadores. f£
Seringas para ônvido, |^

nariz e outras applicações. ^
Consultório do opera^ ^

Fortaleza, a5—8—1905.
Manoel Ricardo de Hollanda.
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(ênia EleiíoFal
Formulário para as eiéiçõéâ de 31 de Dó-

zembro p. futuro.

de J. Costa Sousa
Rua Formosa, 52.

Convém ler.

Minutos de actas de installação das rne*as o
aetnis cie eleições tudo conforme a Novíssima
Lei Eleitoral

Vende-se nesta typpgràplíia.

^p dor Dr. Manoel Moreira £
3 da Rocha.

^24. 
Praça do Ferreira 24. ^

È
p
1

Typogntr
• phos esta typogràphia

preciza, sob con
tracto.

A Mercearia 
's^^TnTONIÒ

jeompra ^garrafas yasias ; paga a
è^^f!bom preço.

111 m0 sr. ph.-;rmaceutico Barros
Leal.

Tenho a intima satisfação cie"me 
dirigir a V. S. communican-

do o resultado maravilhoso das
:1a:? de .Velame de süa fabri-

cação.
Achava-me seriamente atacado

de. rheumatismo e ivejsas echy
semãs pelo corpo, p-odu-indo¦omicl.ão, e com

;:• í . 1 ii'i:<s (iílülàf?, ern
¦ i'H|.ü.í 1t'!>. fiquei ptr

CU? .ttiO

•]<¦ tão apreciador deU
• í.< nlíp .ipplícado e Góinj

Gaza fíüo pij$l Amoia-st. thesouras navalhas c

1 do pfiarmaceutko 'J- » ck &?W? fica"du, Ç^~"?^
pollauda Cavaleanfe- M
Medicamento sem egual jgf

a

polidas, na Barbearia Popalar,
Raymundo Nonhatò. Travessa

Cazarino

*#*

mV

No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

põe do melhor e mais variado sortimento de drogas e

jjroduru.s harmace.uti<Sos que recebe por quasi todos

os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de res

conhecida pv.reza e entregue nas casas dos doentes

¦f—i ¦* lir ^^

do pfiarmaceuíieo 3. % de; W
^ollanda (èavakanle- m
Innumeros attesta-'P

dos comprovam a éfficacia j §£
deste poderoso df purativol ^4
vegetal no tratamento da
syphilis, e de todas as mo
lestias das vias urinarias,
leuchorreas, darthros, ul-
ceras üterinãs, eezemas etc.

M A' venda was pharma-
j cias Rocha, Andrade, Pas
1 teur, Franceza e Droga-

H ria Central.

CROUP , Í

SC

jÈí & ^i<V&~i& *3Slâí *.f^^^^^Üí

^U
Soro de T{oux
Para o tfatámi,' nt<

guro do CROUP H

W 1 em a Pharmacia Rocha |g

Sobrado\
a venda

Recebem-se propostas para a
venda dos 2 sobrados á rua da
Assembléa sendo um com esquina
para a rua Major Facundo n,- 74
e outro para a rua Formosa n
60.

V tratar com T. A dã Motta C
Rifa" Major Facunclo, 82.

^para a cura radical de $?\™á™ Alencar, junto ao Bane d<
Jra *¦ &ü! Ceara
^qualquer moléstia resul- |fj •
âJü 1 ií£fi !«¦*.« ijtí íAí iA* *•?* !*¦•'j
^ tante de impureza de san ^'MMwM ffiffiü
<a gue.-> èp
f® A' venda nas pharma ©t

^ cias Rocha Andrade, Pas- W:
W teur, Franceza e Droga-j ^
fs ria Central. I üi

Rua das Flores, Floriano Poi ^
xoto, e Major Facundo

Ceará—Fortaleza

IK;m li d00 ÜDiverso li
li

(Antigo Hotol d« Craneo)

iilllt (Ia Garte

1 ?»".

í*5.!
«M»' Este grande e bem co-

*' nhecido Hotel, recente-
^f | mente reformado e rea-
fitl berto, tem bons conimo-
fUi) dos para os Srs. H>spe-
9?! des e Familias", Cosirtp j;|i

de l.a Ordem, e uessoal |jg|
habilitado para o serviço, ifjf

^««eio e prpmpíidáo:
jígFado & sinceridade

Garante-se modicidade nos preços

Pedro Hypolito Girar d.
Proprietário. «A/

in<- -t:-j

o uso

feitain?
Sou

Ias. qii
òptirni
rviinli {

>t(. •essorvs tle
imísin '::-oru ;;s ae meu

cònHecifrienLo
Sou !'e V. ^-.a iiríi.0 att° e obrv

Paul Julien.
Director da Officina de alfaia-

cana do sr. Antônio Vieira So-
b.ririho ã rua Floriano Peixoto n.*
42.

9 A Planacia Rocia i
para acompanhar a baixa ;J

resolveu vender: tâ

Pilulas de Briatol—vidro
<r € Ayer «

1:200^
l:üO0
2:000:
2:000':
g:500
8:000
^3001
4:000,
2:000
2ÍÒ00Í
7:000

41

Emulsão Scott
Pilulas Rosadas «
Ferro Quevenne «
Histogenol—vidro grando« pequeno
Água inglesa Lisboa
Pílulas Heinzelmeen
Creolina— kilo
ampolas Histogenol
Ampotas Silva Araújo—qual-

quer qualidade—caixa de
12- 5:000...; Qs-Vinho Caramurú y:",00 ^-Salsa Bristol -vidro &;ÕO0 -•§•

Água Vichy 1:500 ,_:

Nfio pretendendo publicar novas*'*
tabellas, avisa que seus preços são '
os mesmos que estão sendo puhli-.
cados pela tDrogaria 6'tudart. :iW£

m^\
í*-» ^^^¦^s^j^^i^^^^

O proprietário flttcnil-.ui
á alta do cambio
fazer; u-uja grando, red-ucij-wo

preços de sua tab*-il.-. :
M ILispedaria e pensai» 9 j-000 ^¦- Àtesada 6(Í0üd

PratoB avulsos a $500 ]^

P-Sfl

3K."A.   :•¦•-  'í <%'.

Alfaiataria Jardim
Continua a trabalhar barato

-para todos, |Lrua Floriano Pei
xoto n/ 5 2 / (arttigfa) Bôa Vista)
junto a Praça do Ferreira!

iiiill

I i«lri;i ato «íi
R rcebeu e vfen.de por preço sem

competidor
Marmelada lata de i kilo ,

por
dita

1/2 li.

1
No -armazém de J. ¦,'>x>x\?

Cornp Praça do Ferrei- ir
ven.dé-se em barricas marca
Tejo á 20$oòo.

•IV

« « 1/2 <

por
dita «
brr> por

Campo t. de caju, e aba-
císx-i. 1 Lata

Papel para embrulho, bala
Vinho Pono Santo Anto-
nio uma duziu

Garrafa
íPnflfos a Mercearia

1:500

i:opo
¦

:4o o

1:00.0

4:50o

21:000
2:000

SJ 9,8 U V»
a

8AHT0 ANTOMO
ro^.i-ima.

;.<l-_«...fírr ..^—WP" — . ,.,„,rtl.-t-t.^:ílr—1...,. :-.-.-,'

- f^omeopathia
À pharmacia «Rocha» acab,:

tle retirar da alfândega um gran
de e comvdeto sortimento de
íiòmeopathia allemã.

íú m^m Brüüma-Dorter e aitarcü-
ca-porter—sâoincontestavelmentc.
as únicas marcas nacionaes que se
pode1 comparar em sabor e quali
dade á Cerveja Guiness,

Bycicleta
Vende-se uma quasi nova,

marca cColumbia», modelo 57
com 15 metros de desenvolvi-
mento por preço insignifican-
te. na Casa Plácido.

I
ILEGÍVEL


